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 ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.  

 3 

Aos trinta e um dias do mês de maio de dois mil e dezenove, em sua sala própria, sob a presidência da Professora 

Vilma Lúcia Macagnan Carvalho e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia Congregação para apreciação 

dos seguintes itens de pauta: 01) Informes; 02) Aprovação da ata da reunião realizada no dia 10/05/2019; 03) 6 

Aprovações “ad referendum” da Congregação; 04) Estabelecimento de critérios para o provimento de 

vagas remanescentes para reopção nos Cursos de Geologia e Turismo; 05) Solicitação de Cooperação 

Técnica da Profa. Marilusa Pinto Coelho Lacerda da UnB com o Departamento de Cartografia do 9 

IGC/UFMG; 06) Designação de Comissão Avaliadora para os Processos de Promoção para as Classes de 

Professor Associado e Professor Titular; 07) Proposta de resolução que regulamenta a avaliação docente de 

Progressão para as classes A, B, C e D, de Promoção da Classe C para a Classe D e da Classe D para a 12 

Classe E da Carreira Docente do Instituto de Geociências da UFMG; 08) Proposta de Resolução que define 

normas sobre prestação de serviços no âmbito do Instituto de Geociências da UFMG; 09) Proposta de 

resolução para utilização dos veículos oficiais pelos pesquisadores do IGC; 10) Outros Assuntos. 15 

 

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (Diretora e Presidente da 

Congregação), Profa. Maria Giovana Parisi (Vice-Diretora), Prof. André Velloso Batista Ferreira (Chefe do 18 

Departamento de Geografia); Prof. Alexandre Uhlein (Chefe do Departamento de Geologia), Profa. Úrsula Ruchkys 

de Azevedo (Chefe do Departamento de Cartografia), Prof. Tiago Amâncio Novo (Diretor do Centro de Pesquisa 

Professor Manoel Teixeira da Costa), Profa. Mariana de Oliveira Lacerda (Diretora do Instituto Casa da Glória), 21 

Profa. Rosaline Cristina Figueiredo e Silva (Coordenadora do Coleg. de Pós-Graduação em Geologia), Prof. Rodrigo 

Affonso de Albuquerque Nóbrega (Coordenador do Coleg. de Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas 

Ambientais), Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio (Coordenador do Coleg. de Graduação em Geologia), Profa. Marly 24 

Nogueira (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geografia), Prof. Frederico Couto Marinho (Coordenador do 

Coleg. de Graduação em Turismo), Prof. Adolf Heinrich Horn (representante dos professores titulares), Prof. Paulo 

Roberto Antunes Aranha e Prof. Carlos Henrique Jardim (representantes dos professores associados), Prof. 27 

Frederico Wagner de Azevedo Lopes e Profa. Lussandra Martins Gianasi (representantes dos professores adjuntos), 

Jéssica Armaneli Macedo, Elisabete Quatrini Vieira e Raquel Silva Ferreira (representantes dos servidores técnicos e 

administrativos). Os demais representantes justificaram ausência. Havendo quorum regulamentar, a Senhora 30 

Presidente declarou aberta a reunião, dando início à discussão do primeiro item de pauta. 

 

01) INFORMES 33 

1. Ato em defesa da educação - A Profa. Vilma Carvalho parabenizou a todos que se prontificaram a participar da 

divulgação dos conhecimentos produzidos na UFMG, atividade integrante dos atos programados para o dia 30 de 

maio, em defesa da educação.  36 

2. Comunicado de falecimento – Foi comunicado o falecimento da filha da Sra. Lúcia Oliveira, nossa servidora da 

limpeza. A Direção adquiriu uma coroa de flores em nome da Unidade e está arrecadando doações em dinheiro para 

repassar à Sra. Lúcia, para auxiliar nas despesas com o sepultamento. 39 

3. Remoção da Luana Araujo para a PRORH – A Profa. Vilma Carvalho informou que hoje será o último dia das 
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atividades da servidora Luana Araújo na Secretaria Geral do IGC, tendo em vista sua solicitação de remoção para a 

PRORH. Na oportunidade, agradeceu seu auxílio durante os seis anos em que trabalhou no IGC e desejou muito 42 

sucesso na nova jornada. A servidora Luana Araújo, que estava presente na reunião durante esse ponto de pauta, 

agradeceu a todos, lendo uma mensagem. A Profa. Vilma Carvalho também agradeceu à Profa. Lussandra Gianasi 

pela liberação da servidora Jéssica Macedo, Secretária do Cenex, que substituirá a servidora Luana em suas atividades 45 

na Secretaria Geral. 

4. Ação policial na Fafich/UFMG – A Profa. Vilma Carvalho informou, ainda, que na última reunião do Conselho 

Universitário foi discutida a ação policial que ocorreu na UFMG, quando a Polícia Civil de Minas Gerais cumpriu 48 

mandados de busca, apreensão e prisão que resultaram na detenção de três pessoas suspeitas de tráfico de drogas nas 

dependências da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (Fafich). Nenhuma das pessoas detidas foi identificada 

como membro da comunidade universitária. Foi um momento extremamente difícil para o Prof. Bruno Reis, Vice- 51 

Diretor da Fafich, que acompanhou o processo, tendo em vista que caso outra ação desse tipo seja deflagrada na 

Unidade, o mesmo será considerado corresponsável, juntamente com a Reitora.  A Direção da Fafich foi notificada 

pelo Ministério Público a adotar medidas para aumentar a segurança dentro da Unidade. No final da reunião do 54 

Conselho a Profa. Vilma Carvalho solidarizou-se com a Direção da Fafich, colocando-se à disposição para o que for 

possível. Informou, ainda, que as providências para o funcionamento das catracas de acesso ao IGC estão sendo 

tomadas junto à PRA, uma vez que a fiação das mesmas está totalmente danificada, sendo necessário trocar toda a 57 

instalação elétrica.  

 

02) APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO REALIZADA NO DIA 10/05/2019  60 

A ata da reunião realizada no dia 10/05/2019 foi aprovada com 17 fotos a favor e 1 abstenção, atendidas as 

alterações propostas pelas representantes Lussandra Gianasi e Mariana Lacerda. 

 63 

03) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM DA CONGREGAÇÃO 

As aprovações abaixo foram referendadas por unanimidade: 

1. Progressão Funcional Docente do Professor Fabrício de Andrade Caxito, de Adjunto 1 para 2. 66 

2. Ação de extensão: Curso “Treinamento de uso de drones para mapeamentos nível I”, coordenado pelo Prof. 

Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega. 

3. Ação de extensão: Prestação de Serviço “Revisão e complementação do termo de referência do Município 69 

de Nova Lima/MG”, coordenada pelo Prof. Plínio da Costa Temba. 

4. Afastamento do país da Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro, de 25/07/2019 a 08/08/2019, para participar 

de visita técnica para auxiliar a Universidade Eduardo Mondlane (UEM) no planejamento do 72 

desenvolvimento, em Maputo, Moçambique. 

5. Afastamento do país da Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo, de 25/07/2019 a 08/08/2019, para participar 

de visita técnica para auxiliar a Universidade Eduardo Mondlane (UEM) no planejamento do 75 

desenvolvimento, em Maputo, Moçambique. 

 

04) ESTABELECIMENTO DE CRITÉRIOS PARA O PROVIMENTO DE VAGAS REMANESCENTES 78 

PARA REOPÇÃO NOS CURSOS DE GEOLOGIA E TURISMO  
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1. A Resolução nº 002/2019 apresentada pelo Colegiado do Curso de Graduação em Geologia que estabelece 

critérios para provimento das vagas remanescentes na modalidade de reopção no âmbito do Curso de Geologia foi 81 

apreciada e aprovada por unanimidade. 

2. A Resolução nº 001/2019 apresentada pelo Colegiado do Curso de Graduação em Turismo que estabelece 

critérios para provimento das vagas remanescentes na modalidade de reopção no âmbito do Curso de Turismo foi 84 

apreciada e aprovada por unanimidade, acatada a sugestão de alteração da ordem dos cursos citados no inciso I do 

artigo 2, conforme se segue: Sociais Aplicadas; Humanas; Exatas e da Terra; Linguística, Letras e Artes; Agrárias e 

Biológicas; Engenharias e Saúde. 87 

 

05) SOLICITAÇÃO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA DA PROFA. MARILUSA PINTO COELHO LACERDA 

DA UNB COM O DEPARTAMENTO DE CARTOGRAFIA DO IGC/UFMG  90 

A Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo apresentou a solicitação de cooperação técnica da Professora Associada 

Marilusa Pinto Coelho Lacerda, lotada na Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da UnB, com o objetivo 

de desenvolver atividades no Departamento de Cartografia por um período de 4 anos. O Plano de Trabalho a ser 93 

desenvolvido, sob a supervisão do Prof. Marcelo Antônio Nero, foi aprovado em Reunião de Câmara Departamental 

no dia 29 de outubro de 2018. Dentre outras atividades, a docente deverá ministrar oito horas de aulas semanais na 

graduação, atendendo disciplinas de Cartografia e Topografia, além de aulas na pós-graduação. Colocada em votação, 96 

a proposta de cooperação técnica foi aprovada por unanimidade. 

 

06) DESIGNAÇÃO DE COMISSÃO AVALIADORA PARA OS PROCESSOS DE PROMOÇÃO PARA AS 99 

CLASSES DE PROFESSOR ASSOCIADO E PROFESSOR TITULAR 

Considerando que as avaliações de desempenho para fins de promoção são requeridas e processadas em fluxo 

contínuo, e objetivando não atrasar os novos processos, a relação dos docentes abaixo (já indicados para os 102 

processos de 2016 a 2019), foi submetida à aprovação dos membros da Congregação, para serem consultados e 

comporem as próximas Comissões Avaliadoras do IGC. Além desses nomes, a cada nova solicitação consultaremos 

as chefias dos departamentos para fazerem novas indicações de docentes, caso considerem pertinente. A relação 105 

abaixo foi aprovada por 18 votos favoráveis e 1 abstenção. 

Promoção para Professor Associado:  

Alexandre Raphael Cabral, Alisson Flávio Barbieri (Cedeplar/Face), Antônio José Prata Amado da Silva (CEFET), Antônio 108 

Luciano Gandini (UFOP), Antônio Pereira Magalhães Júnior, Bernardo Machado Gontijo, Betânia Figueiredo (Faculdade de 

Filosofia - Departamento de História – UFMG), Britaldo Silveira Soares Filho, Carlos Magno (PUC-MG), Clodoveu Augusto 

Davis Júnior (ICEX/UFMG), Cristiane Valéria de Oliveira, Cristina Helena Ribeiro Rocha Augustin, Débora D’Ávila Reis 111 

(ICB), Dimitri Fazito de Almeida Rezende (Cedeplar/Face), Doralice Barros Pereira, Elias Nascentes Borges (UFV), Frederico 

de Paula Tofani (E. Arquitetura), Geraldo C. Oliveira (UFLA), Geraldo Norberto Chaves Sgarbi, Helder Isayama (Escola de 

Educação Física - Departamento de Lazer – UFMG), Heloisa Soares de Moura Costa, Jisela Aparecida Santanna Greco 114 

(Engenharia – UFMG), João Carlos Ker (UFV), José Antônio Souza de Deus, José Flávio Morais Castro (PUC/Minas), José 

Irineu Rangel Rigotti (Cedeplar/Face), Léo Heller (Titulares - DESA – UFMG), Luis Panisset (PUC), Luiz Guilherme Knauer, 

Luiz Henrique Rosa (ICB), Lydia Maria Lobato, Marcelo Tuler de Oliveira (CEFET), Márcio Francelino (UFV), Marcos 117 

Antônio Timbó Elmiro, Maria do Socorro Mol P. Palmiere (Escola de Engenharia – UFOP), Maria Giovana Parisi, Maria 

Helena Araújo (ICEX), Maria Lourdes Souza Fernandes, Mariângela Garcia (UFOP), Marly Nogueira, Max Leandro Naves Silva 

(UFLA), Nilo Nascimento (DESA- EE – UFMG), Oswaldo Amorim Filho (PUC –MG), Patrícia Barbosa de Albuquerque 120 
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Sgarbi, Paulina Maria Maia Barbosa (ICB), Paulo de Tarso Amorim Castro (UFOP), Paulo Roberto Gomes Brandão (ENG), 

Ralfo Edmundo da Silva Matos, Regina Maria Quintão Lana (UFU), Ricardo Alexandrino Garcia, Ricardo Diniz da Costa, 

Roberto Célio Valadão, Roberto do Nascimento Rodrigues (Cedeplar/Face), Roberto Galery (E. Engenharia/UFMG), Roberto 123 

Luis de Melo Monte-Mór (Cedeplar/Face), Rodrigo Pinto da Matta Machado (ICB/UFMG), Tânia Mara Dussin, Úrsula 

Ruchkys de Azevedo, Valter Lúcio de Pádua (E. Engenharia), Veneza Berenice de Oliveira (Departamento de Medicina 

Preventiva – UFMG), Vilma Lúcia Macagnan Carvalho, Waleska Teixeira Caiaffa  (Departamento de Medicina Preventiva – 126 

UFMG). 

Promoção para Professor Titular:  

Aldo Paviani (UNB), Alexandre Uhlein, Allaoua Saadi, Ana Luza Coelho Netto (UFRJ), Ana Maria Souza dos Santos Moreau 129 

(UESC, André Danderfer Filho (UFOP), Antônio Luciano Gandini (UFOP), Archimedes Perez Filho (UNICAMP), Audemaro 

Taranto Goulart (PUC), Beatriz Ribeiro Soares (UFU), Caio César Boschi (PUC), Carlos Ernesto Gonçalves Reynaud Schaefer 

(UFV), Cláudio Lúcio Lopes Pinto (Engenharia – UFMG), Cristiane Valéria de Oliveira, Cristina Helena Ribeiro Rocha 132 

Augustin, Detlef Hans Gert Walde, Dirce Suertegaray (UFRGS), Eduardo Antônio Gomes Marques (UFV), Eduardo Von 

Sperling (Engenharia – UFMG), Fábio Taioli (USP), Fernando Flecha de Alkmim (UFOP), Frederico Garcia Sobreira (UFOP), 

Hanna Jordt-Evangelista (UFOP), Heloisa Soares de Moura Costa, Hubert Roeser (UFOP), João Carlos Ker (UFV), Jorge de 135 

Lena(UFOP), José Eloi Guimarães Campos (Unb), Josilda Moura (UFRJ), Jupira Gomes de Mendonça (ARQ), Jurandyr Ross 

(USP), Luciana Teixeira de Andrade (PUC), Luciano Mendes de Faria Filho (FAE), Maria Lúcia Pires Menezes (UFJF), Marx 

Leandro Naves Silva (UFLA), Nádia Nascimento (UNESP), Nelson Ferreira Fernandes (UFRJ), Nilo de Oliveira Nascimento 138 

(Engenharia – UFMG), Paulo de Tarso Amorim Castro (UFOP), Pedro Angelo Almeida Abreu (UFVJM), Raul Zanoni 

(Eng/UFMG), Regina Cohen Barros (UFRRJ), Roberto Célio Valadão, Roberto Galery (Eng/UFMG), Selma Simões de Castro 

(UFG). 141 

 

07) PROPOSTA DE RESOLUÇÃO QUE REGULAMENTA A AVALIAÇÃO DOCENTE DE PROGRESSÃO 

PARA AS CLASSES A, B, C E D, DE PROMOÇÃO DA CLASSE C PARA A CLASSE D E DA CLASSE D 144 

PARA A CLASSE E DA CARREIRA DOCENTE DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA UFMG 

A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que essa proposta de resolução foi elaborada pela comissão constituída pelos 

Professores Marcos Antônio Timbó Elmiro, Úrsula Ruchkys de Azevedo, Alexandre de Oliveira Chaves, Ricardo 147 

Diniz da Costa, Bernardo Machado Gontijo e Sérgio Manuel Merêncio Martins, em atendimento à Resolução 

Complementar nº 04/2014, que dispõe sobre as progressões e promoções dos integrantes das carreiras de Magistério 

da UFMG. O Prof. Ricardo Diniz da Costa foi designado pela comissão para esclarecer eventuais dúvidas. A Profa. 150 

Úrsula Ruchkys de Azevedo esclareceu que a comissão tomou como base a resolução aprovada pela Escola de 

Engenharia e que a proposta procurou valorizar todas as atividades desenvolvidas pelos docentes. A Profa. Rosaline 

Cristina F. Silva questionou a pontuação da produção intelectual, no quesito artigo em Periódico Científico não 153 

classificado pela CAPES em relação aos artigos em Periódicos com classificação A1, A2 (CAPES). O Prof. Frederico 

Wagner de Azevedo Lopes parabenizou a comissão pelo trabalho realizado e considerou interessante o fato de o 

docente poder delimitar qual área de classificação do seu artigo na produção intelectual e do peso maior atribuído ao 156 

docente que ministra aulas no noturno. Questionou como se dará a comprovação das atividades. O Prof. Ricardo 

Diniz esclareceu que a comissão partiu do princípio de que o processo de promoção e de progressão parte do 

docente, então caberia a ele preencher a tabela de pontuação e encaminhar ao Departamento, para chancela do chefe 159 

ou da Câmara, conforme previsto no §1º do artigo 16 da resolução proposta. A comprovação é necessária somente 

para a promoção para Professor Titular. O Prof. Paulo Roberto Antunes Aranha questionou sobre a pontuação das 

atividades que foram desenvolvidas por frações do tempo previsto. O Prof. Ricardo Diniz esclareceu que de acordo 162 
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com o artigo 6º da resolução proposta, “as atividades que têm atribuição de pontos por período determinado serão 

pontuadas proporcionalmente, caso tenham sido realizadas em período inferior ao estabelecido”. A Profa. Lussandra 

Martins Gianasi questionou sobre o preenchimento do fator de avaliação discente, uma vez que o docente não 165 

consegue acessar os dados das avaliações, sendo assim, sugere que esse fator seja substituído por aprovado ou não 

aprovado. O Prof. Ricardo Diniz esclareceu que a utilização desse fator está prevista na Resolução Complementar nº 

04/2014, portando deverá ser utilizado. Todo docente ao ministrar suas aulas, tem direito a um fator 1. Se ele se 168 

destacar nas avaliações dos discentes, ele terá uma pontuação extra por cada atividade. Esse fator poderá ser 

acrescido para 1,1 ou 1,2 por exemplo, tendo em vista o resultado positivo das avaliações.  Como não existe uma 

forma efetiva para que os departamentos possam ponderar essa pontuação extra para cada atividade, uma 171 

possibilidade vislumbrada pela comissão seria definir o fator 1 para todos os docentes, independentemente das 

avaliações discentes, como ocorre nas promoções dos docentes da Escola de Engenharia. A Profa. Lussandra 

Gianasi ressaltou que tendo em vista que os pareceres dos processos de progressão funcional, dentro das classes, 174 

continuarão sendo elaborados por docentes designados pelos departamentos, para subsidiar a aprovação pela 

Câmara e homologação pela Congregação, vale ressaltar a necessidade da abertura dos processos pelo docente 

interessado e análise pelos pareceristas em tempo hábil, para não trazer prejuízos financeiros aos solicitantes. 177 

Observou, também, a existência de redundâncias na pontuação das orientações, uma vez que o docente é pontuado 

por orientação e coorientação de Trabalho de Conclusão de Curso e também pela aprovação do TCC. Uma sugestão 

seria separar orientação em andamento e orientação completa. A Profa. Vilma Carvalho salientou que uma solução 180 

possível seria considerar a orientação somente quando o aluno estiver regularmente matriculado. A Profa. Maria 

Giovana Parisi observou que considerar ou não essa orientação em andamento para efeito de pontuação caberá ao 

próprio docente. A Profa. Lussandra Gianasi questionou como se daria a pontuação referente à organização de anais, 183 

uma vez que a mesma não é citada na produção intelectual e referente à elaboração de pareceres diversos. O Prof. 

Ricardo Diniz esclareceu que por ter ISBN, a organização de anais é considerada como organização de livro. De 

acordo com o art. 5º da resolução proposta, “na avaliação das atividades docentes não relacionadas no ANEXO I 186 

desta Resolução poderá ser utilizada, mediante proposta fundamentada do docente avaliado, uma pontuação de 

equivalência com atividades semelhantes do ANEXO I”. Com relação às atividades de extensão, a Profa. Lussandra 

Gianasi argumentou que separar as atividades de coordenação e participação em projetos de extensão nas 189 

modalidades com e sem financiamento não é suficiente. O ideal seria relacionar programas, projetos, eventos, cursos 

e prestação de serviços. O Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega questionou sobre a variação do qualis, 

para classificação dos artigos. Os membros da Congregação entenderam que o válido seria a qualificação da revista 192 

durante o ano de publicação do artigo. Outro questionamento do Prof. Rodrigo Nóbrega diz respeito às orientações 

de pós-doutorado. O Prof. Ricardo Diniz esclareceu que a orientação de especialização estava computada dentro das 

atividades de extensão e a orientação de pós-doutorado estava computada dentro das atividades de pesquisa. A 195 

Profa. Mariana de Oliveira Lacerda questionou a diferença de pontuação entre as atividades de extensão com e sem 

financiamento. O Prof. Ricardo Diniz sugeriu que a Coordenação do Cenex propusesse a pontuação para as 

atividades de extensão. Essa sugestão foi reforçada pela Profa. Úrsula Azevedo, que propôs a aprovação da proposta 198 

como foi apresentada, com o detalhamento posterior das atividades de extensão, com as devidas pontuações 

propostas pelo Cenex. A Profa. Vilma Carvalho sugeriu a inclusão de um texto similar ao parágrafo único do artigo 

14 da resolução proposta, no capítulo que trata da promoção para professor titular, uma vez que o mesmo relaciona 201 

a documentação necessária para abertura do processo de promoção, acrescido o formulário de pontuação das 
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atividades a ser preenchido pelo docente. O Prof. Ricardo Diniz esclareceu que o capítulo referente à promoção para 

professor titular foi apresentado como sugestão pela comissão, uma vez que, pela Resolução Complementar nº 204 

04/2014, cabe à Comissão Avaliadora estabelecer os parâmetros de pontuação. Caberá aos membros da Comissão 

Avaliadora decidir se considera ou não o Anexo IV, a ser preenchido pelo docente. Após todos os esclarecimentos, a 

Profa. Vilma Carvalho agradeceu o trabalho da comissão e colocou em votação a proposta de resolução que 207 

regulamenta a avaliação docente de Progressão para as Classes A, B, C e D, de Promoção da Classe C para a Classe 

D e da Classe D para a Classe E da Carreira Docente do Instituto de Geociências, acrescida das informações sobre 

as atividades de extensão a serem fornecidas pela Profa. Lussandra Martins Gianasi, obtendo-se aprovação por 210 

unanimidade. Essa resolução entrará em vigor a partir de janeiro de 2020. 

 

08) PROPOSTA DE RESOLUÇÃO QUE DEFINE NORMAS SOBRE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NO 213 

ÂMBITO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA UFMG 

A Profa. Vilma Carvalho esclareceu que a proposta de resolução que estabelece os critérios para realização de 

atividades remuneradas de extensão no âmbito do Instituto de Geociências da UFMG foi elaborada pela comissão 216 

constituída pelos Professores Lussandra Martins Gianasi, Alexandre Uhlein, André Velloso Batista Ferreira, Úrsula 

Ruchkys de Azevedo e pela representante dos T.A.’s Raquel Silva Ferreira. Em seguida, a Profa. Úrsula Ruchkys de 

Azevedo apresentou a proposta de resolução, fazendo um histórico da legislação pertinente ao tema, para justificar a 219 

resolução proposta. A Profa. Vilma Carvalho agradeceu o trabalho da comissão e propôs que o Prof.. Tiago 

Amâncio Novo se manifestasse sobre o assunto, tendo em vista que o CPMTC seria um dos setores mais afetados 

com a aprovação desta nova resolução. Esclareceu, ainda, que este item de pauta retornará para discussão detalhada e 222 

aprovação em outra reunião a ser agendada oportunamente. O Prof. Tiago Novo ressaltou que o CPMTC é um 

órgão complementar do IGC e que desde que assumiu a direção, tem tentado abrir mais espaço para os 

pesquisadores dos outros departamentos, uma vez que a maioria dos pesquisadores de lá atualmente são da 225 

Geologia. Esclareceu que os recursos da prestação de serviços destinados ao CPMTC têm sido revertidos em grande 

parte para a graduação, uma vez que os mesmos têm financiado os trabalhos geológicos dos alunos do curso de 

Geologia por décadas e para aquisição dos insumos utilizados no Centro. Além disso, aproximadamente 95% dos 228 

recursos foram arrecadados por meio do projeto de um único pesquisador que inclusive já está aposentado.  Com 

relação aos percentuais da arrecadação do CPMTC a serem destinados aos departamentos, previstos no item V do 

art. 9º da resolução, sugeriu um percentual uniforme para os três departamentos. O Prof. Tiago Novo também 231 

manifestou seu receio em reduzir muito o percentual destinado ao Centro e inviabilizar a aquisição dos produtos 

necessários para manter sua infraestrutura e funcionamento de forma adequada. A Profa. Úrsula Azevedo 

considerou importante manter um percentual dos recursos destinado ao Departamento de Geologia para que ele 234 

possa ter autonomia para utilizar como considerar mais conveniente. Uma possibilidade apontada pelo Prof. Tiago 

Novo foi aumentar a taxação da prestação de serviços de 12% para 13%. O Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque 

Nóbrega discorreu sobre a parceria que deve existir entre a Unidade e as fundações de apoio. O Prof. Paulo Roberto 237 

Antunes Aranha lembrou que existem dois tipos de bolsa: a de prestação de serviço e a de pesquisa. Sobre essa 

última não incidem imposto de renda nem INSS, mas a taxa de prestação de serviços prevista nessa resolução 

incidirá sobre as duas. O Prof. Alexandre Uhlein fez uma revisão histórica sobre a captação de recursos de extensão 240 

pelos pesquisadores do CPMTC lotados no Departamento de Geologia na década de 90 e a destinação desses 

recursos para o CPMTC, e não para o Departamento. Reconheceu que essa medida permitiu ampliar enormemente a 
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capacidade de atendimento do Centro, mas esse fato impediu por anos o Departamento de atender demandas dos 243 

demais docentes. Ressaltou que a transferência do CPMTC para o prédio sede permitiu uma maior integração entre 

os docentes do Departamento, mas a divisão financeira permaneceu. A Profa. Vilma Carvalho manifestou sua 

preocupação sobre a ordem das instâncias de aprovação e sobre a possibilidade de aprovações “ad referendum” das 246 

atividades remuneradas de extensão. A representante Jéssica Armaneli Macedo esclareceu que no novo Regulamento 

do Centro de Extensão, que será apreciado em breve pela Congregação, estas questões estão previstas de forma mais 

detalhada. O Prof. Paulo Aranha sugeriu que o novo Regulamento do Cenex previsse a possibilidade do Conselho 249 

Diretor se reunir e deliberar por e-mail, para agilizar os processos de aprovação. Como forma de encaminhamento, a 

Profa. Vilma Carvalho propôs reunir a Congregação na próxima semana para continuar a discussão e aprovação 

desse ponto de pauta, o que foi aceito por todos.  252 

 

09) PROPOSTA DE RESOLUÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DOS VEÍCULOS OFICIAIS PELOS 

PESQUISADORES DO IGC 255 

Este assunto retornará na próxima reunião. 

 

10) OUTROS ASSUNTOS 258 

1. Concurso para Professor Visitante do Departamento de Geografia. O Prof. André Velloso Batista Ferreira 

solicitou que se registrasse em ata a realização do concurso para uma vaga de Professor Visitante para a área 

“Geografia Humana”, nos termos do Edital nº 242, de 04/04/2019, publicado no DOU em 09/04/2019, para o qual 261 

se inscreveram as candidatas Larissa Alves de Lira, aprovada em primeiro lugar e Maria Adélia Aparecida de Souza, 

aprovada em segundo lugar. Um grupo de alunos do Instituto de Geociências encaminhou uma carta ao 

Departamento de Geografia, dentro do prazo regulamentar de recurso, manifestando repúdio ao resultado do 264 

concurso, por considerarem que “Apesar da notoriedade curricular da primeira colocada, não foi possível constatar o 

cumprimento integral das exigências normativas necessárias à ocupação do cargo de Professor Visitante, uma vez 

que este está alicerçado no aparato normativo universitário e referenciado nas condições mínimas de promoção à 267 

classe de Professor Associado”. O Prof. André Velloso esclareceu que o Edital prevê recurso apenas em caso de 

estrita arguição de ilegalidade. A solicitação dos alunos foi pautada para a próxima reunião de Câmara, para 

apreciação do recurso. Alguns dias depois, o Prof. André Velloso recebeu um e-mail do mesmo grupo de estudantes, 270 

solicitando, entre outras coisas, informações sobre a data e o local da próxima reunião de Câmara Departamental, 

uma vez que eles gostariam de participar da mesma. No requerimento apresentado pelos alunos, eles fazem 

referência ao item 2.2 do edital que diz que o candidato deve ter perfil compatível para promoção à Classe D 273 

(Professor Associado). Em consulta verbal à CPPD, ficou esclarecido que ter perfil compatível não é o mesmo que 

ter sido professor da Classe D (Professor Associado), até mesmo porque nem toda instituição possui a classe de 

Professor Associado em seu plano de carreira, como existe na UFMG. O Prof. André Velloso citou, inclusive, o fato 276 

de o Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio ter sido professor visitante do Departamento de Cartografia sem ter sido 

professor anteriormente em outra instituição. O Prof. André Velloso solicitou que se registrasse em ata o ocorrido, 

uma vez que poderá haver desdobramentos deste processo. Alguns professores do Departamento também 279 

receberam e-mails deste grupo de alunos, tendo inclusive manifestado apoio à condução do processo desta maneira. 

O Prof. André Velloso manifestou seu repúdio ao ocorrido, uma vez que como Chefe do Departamento, conduziu 

todo o processo dentro da legalidade, seguindo o disposto no Edital elaborado pela UFMG. Conforme documento 282 
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protocolado pelos alunos “A comunidade discente do Instituto de Geociências roga à Câmara de Departamento que 

inclua a problemática aqui exibida em sua próxima reunião”. Essa solicitação será atendida. Os alunos informam, 

ainda, que “Será formada e eleita uma Comissão Especial de Alunos que pede, respeitosamente, o convite à 285 

participação em todos os eventos que tratarem do Edital Nº 242 e do Programa Professor Visitante em Geral”.  Não 

foi esclarecido como essa Comissão Especial será formada e eleita. O Prof. André Velloso consultou a CPPD, que 

esclareceu que os estudantes tem assento em todos os órgãos colegiados, não sendo possível atender ao solicitado 288 

por eles, uma vez que o Programa Professor Visitante é de toda a Universidade e não apenas restrito ao 

Departamento de Geografia. O Prof. André Velloso ressaltou, também, que este concurso obedeceu a todos os 

parâmetros legais da UFMG, a banca examinadora foi composta por três professores do Departamento de 291 

Geografia, sendo dois titulares e um associado, todos com longa trajetória e experiência dentro da UFMG e, a seu 

ver, a lisura do concurso foi absoluta. Causa estranheza ver colegas, talvez sem a ciência de todo o processo, 

questionando a avaliação realizada por essa banca ilibada e experiente. Não é possível compactuar com isso, pois 294 

coloca em dúvida toda a condução do processo seletivo da UFMG.   

 

Nada mais havendo a tratar, a Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho agradeceu a presença de todos e declarou 297 

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos trinta e um dias do mês de maio de 

2019. 

 300 


